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APRESENTAÇÃO

“O professor de natação não pode ensinar o aluno a nadar na areia fazendo-o imitar 
seus gestos, mas leva-o a laçar-se n’água em sua companhia para que aprenda a nadar 
lutando contra as ondas revelando que o diálogo do aluno não se trava com o professor 
de natação, mas com a água. O diálogo do aluno é com o pensamento, com a cultura 
corporificada nas obras e nas práticas sociais e transmitidas pela linguagem e pelos 
gestos do professor.”. 

Marilena Chauí

A coleção “O Ensino Aprendizagem face as Alternativas Epistemológicas 3” – contendo 
58 artigos divididos em três volumes – traz discussões precisas, relatos e reflexões sobre 
ações de ensino, pesquisa e extensão de diferentes instituições de ensino dos estados 
do país. 

Essa diversidade comprova a importância da função da Universidade para a 
sociedade e o quanto a formação e os projetos por ela desenvolvidos refletem em ações 
e proposituras efetivas para o desenvolvimento social. Assim, o desenvolvimento da 
capacidade reflexiva e do compromisso social do educador enseja a transformação da 
realidade que ora se apresenta, não que a formação docente possa sozinha ser promotora 
de mudanças, mas acreditamos que reverter o quadro de desigualdades sociais que 
experimentamos no Brasil,  passa também pela necessidade de uma educação formal que 
possa tornar-se em instrumento de emancipação, desmistificando o passado de aceitação 
passiva que historicamente tornou a sociedade mais servil e promovendo a formação de 
cidadãos para a autonomia. 

O leitor encontrará neste livro uma coletânea de textos que contribuem para a reflexão 
epistemológica de temas e práticas educacionais do contexto brasileiro. 

Solange Aparecida de Souza
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RESUMO: O objetivo desse trabalho foi 
investigar o Planetário Digital de Anápolis, 
enquanto espaço não formal de ensino e sua 
efetiva contribuição para o ensino de Ciências, 
por meio da aplicação do método da Lembrança 
Estimulada. De cunho descritivo e abordagem 
quali-quantitativa, constituiu-se das seguintes 
etapas: revisão bibliográfica, observação do 
espaço do Planetário Digital de Anápolis, 
acompanhamento das escolas durante a visita e 
aplicação do método da Lembrança Estimulada 
(LE). A LE foi aplicada na unidade escolar 
após uma semana da visita ao Planetário e 
foi conduzida em dois momentos: os alunos 

representaram, por meio de desenhos, o que 
lhes chamou mais atenção durante a visita 
e, em seguida, os alunos organizados em 
pequenos grupos, elaboraram cartazes. A 
amostra foi composta por 79 estudantes e a 
análise dos desenhos permitiu a construção de 
três categorias: (1) Sistema Solar, (2) Espaço 
e elementos do Planetário e (3) Desconhecido. 
Os resultados revelaram que as visitas foram 
significativas para os alunos que representaram 
nos seus desenhos elementos abordados nas 
sessões realizadas na cúpula, tais como planetas 
e estrelas, além de objetos visualizados durante 
a visita ao Planetário. Diante dessas evidências 
concluímos que o Planetário Digital de Anápolis 
tem contribuído para o ensino e aprendizagem 
de Ciências como ferramenta auxiliar na 
formação científica dos alunos, sobretudo no 
que diz respeito a Unidade Temática: Terra e 
Universo abordada nos currículos escolares.
PALAVRAS-CHAVE: Espaços não Formais. 
Ensino de Ciências. Astronomia. Lembrança 
Estimulada. 



 
O Ensino Aprendizagem face às Alternativas Epistemológicas 5 Capítulo 5 36

THE DIGITAL PLANETARY OF ANÁPOLIS AND ITS EFFECTIVE CONTRIBUTION TO 

TEACHING AND LEARNING SCIENCES

ABSTRACT: The aim of this work was to investigate the Digital Planetarium of Anápolis, 
as a non-formal teaching space and its effective contribution to the teaching of Sciences, 
through the application of the Stimulated Remembrance method. With a descriptive nature 
and a qualitative and quantitative approach, it consisted of the following steps: bibliographic 
review, observation of the space of the Digital Planetarium in Anápolis, monitoring of schools 
during the visit and application of the Stimulated Remembrance (LE) method. The LE was 
applied in the school unit after a week of the visit to the Planetarium and was conducted in two 
moments: the students represented, through drawings, what attracted their most attention 
during the visit and, then, the students organized in small groups, created posters. The sample 
consisted of 79 students and the analysis of the drawings allowed the construction of three 
categories: (1) Solar System, (2) Space and elements of the Planetarium and (3) Unknown. 
The results revealed that the visits were significant for the students who represented in their 
drawings elements addressed in the sessions held at the dome, such as planets and stars, 
in addition to objects viewed during the visit to the Planetarium. In view of this evidence, we 
conclude that the Digital Planetarium of Anápolis has contributed to the teaching and learning 
of Sciences as an auxiliary tool in the scientific training of students, especially with regard to 
the Thematic Unit: Earth and Universe addressed in school curricula.
KEYWORDS: Non-formal spaces. Science teaching. Astronomy. Stimulated Remembrance.

1 | 	INTRODUÇÃO

De acordo com Vieira, Bianconi e Dias (2005, p.1), a educação pode ser dividida 
em educação escolar formal; educação informal; e educação não-formal, sendo que 
esta última ocorre quando existe a intenção de determinados sujeitos em criar ou buscar 
determinados objetivos fora da instituição escolar. Assim, “posto que espaço formal de 
Educação é um espaço escolar, é possível inferir que espaço não formal é qualquer espaço 
diferente da escola onde pode ocorrer uma ação educativa (JACOBUCCI, 2008, p. 56). 
Nesse contexto, todo e qualquer espaço pode ser utilizado para uma prática educativa de 
grande significação para professores e estudantes, mas cabe destacar a contribuição dos 
espaços não formais de educação (VAINE; LORENZETTI, 2017). 

De acordo com Jacobucci (2008) os espaços não formais de educação, ou seja, 
aqueles localizados fora da escola podem ser classificados em institucionalizados (locais 
regulamentados e que possuem equipe técnica responsável pelas atividades executadas, 
tais como museus, zoológicos, parques ecológicos, entre outros) e os não institucionalizados 
(ambientes naturais e urbanos que não dispõem de estruturação institucional, mas onde é 
possível adotar práticas educativas). Esses espaços não formais representam excelentes 
cenários de aprendizagem e o seu uso pode despertar o interesse e a motivação em 
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relação ao ensino de Ciências (FARIA, 2011).
Segundo Lorenzetti (2000) os espaços não formais de educação podem contribuir 

significativamente para o Ensino de Ciências e para a promoção da Alfabetização Científica. 
Vaine e Lorenzetti (2017) consideraram como espaços não formais de ensino de Ciências 
“todos os locais interessados em promover a divulgação científica e a sensibilização para 
a Ciência”. Para os autores, esses espaços seriam aqueles nos quais “há a intenção 
de divulgar a Ciência, mesmo que não exista um currículo definido ou oferecimento de 
grau ou diploma”. Autores como Marandino (2000, 2001) ressaltam a importância dos 
espaços não formais de ensino para a Educação em Ciências, ou como parceiros da 
escola, contribuindo com a educação formal, ou destacando seu papel na popularização 
da Ciência e divulgação científica para o público de modo geral, promovendo uma 
sensibilização em relação a assuntos científicos.

Na literatura é possível encontrar registros que evidenciam a importância desses 
espaços (MARANDINO, 2001; JACOBUCCI, 2008; VAINE; LORENZETTI, 2017) e, entre 
estes, destacamos os Planetários (ROMANZINI; BATISTA, 2009; DINIZ; DUTRA; FARIA, 
2011), que de acordo com Vilaça, Langhi e Nardi (2013, p.6) podem ser aproveitados 
“enquanto locus para a educação formal (formação profissional de professores), além da 
educação não-formal (atendimento responsável a escolas) e popularização (divulgação 
científica)”.

Considerando a importância desses espaços, faz-se cada vez mais necessário o 
desenvolvimento de pesquisas que avaliem a sua efetiva contribuição para o ensino de 
Ciências. Nesse contexto, o método da Lembrança Estimulada (LE) aliado à observação 
do público vem se destacando em pesquisas sobre os espaços não formais de educação 
por seu potencial de compreender as singularidades e eficácia da exposição, no intuito 
de expressar significados e interações entre visitantes e exposição (OLIVEIRA, 2017). 
Conforme Falcão e Gilbert (2005), o método refere-se a um conjunto de ferramentas em 
que o sujeito da pesquisa é exposto a registros relacionados a uma atividade específica 
da qual participou. Desse modo, objetivamos investigar o Planetário Digital de Anápolis, 
enquanto espaço não formal de educação e sua efetiva contribuição para o ensino e a 
aprendizagem de Ciências, por meio da aplicação do método da Lembrança Estimulada 
(LE).

2 | 	DESENVOLVIMENTO DA PESQUISA

A pesquisa de campo teve início com o acompanhamento de visitas realizadas 
por escolares no Planetário, espaço vinculado à Secretaria Municipal de Educação 
no município de Anápolis, Goiás. O espaço foi inaugurado em 30 de janeiro de 2014 
e abriga duas salas didáticas onde estão instalados os laboratórios de ciências afins, 
um espaço de exposições permanentes e itinerantes, um observatório astronômico com 
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telescópios e uma cúpula com 64 lugares, sendo dois para cadeirantes (RIBEIRO; BRAGA; 
NASCIMENTO, 2016) (Figura 1). 

Figura 1. Vista do Planetário Digital de Anápolis, Goiás.
Fonte: Google Imagens. Acesso em 12 de março de 2020.

Para obter informações sobre as visitas guiadas ao Planetário foi realizado um 
diagnóstico de cunho descritivo-qualitativo, utilizando como instrumento de coleta 
de dados a entrevista estruturada que foi realizada com os funcionários do Planetário 
Digital de Anápolis e o questionário estruturado que foi aplicado aos professores que 
acompanhavam as turmas de escolares durante a visita. A entrevista com os funcionários 
objetivou levantar informações sobre a sua formação, concepção do espaço, informações 
sobre os recursos e conteúdos apresentados, as sessões na cúpula e a administração 
do tempo. Para manter o anonimato dos entrevistados, os mesmos foram identificados 
pela inicial F (funcionário) seguido de um número. Já o questionário estruturado objetivou 
levantar informações sobre a área de formação do professor, o conhecimento que o 
professor tinha sobre o espaço visitado, planejamento da visita, satisfação com o espaço 
e contribuições para a formação científica dos alunos visitantes. Para manter o anonimato 
dos entrevistados, os mesmos foram identificados pela inicial P (professor) seguido de um 
número.

Após a aplicação desses dois instrumentos de coleta dos dados junto aos funcionários 
e professores envolvidos nas visitas, iniciamos a investigação acerca dos conhecimentos 
adquiridos pelos alunos do Ensino Fundamental que participaram das sessões no 
Planetário Digital de Anápolis durante os meses de maio e abril de 2019. 

Para quatro turmas (6º ano) que foram acompanhadas durante a visita, fez-se o 
contato com os gestores escolares solicitando o autorizo para a aplicação do método da 
LE. Com o autorizo prévio, o método da LE foi aplicado nas dependências das unidades 
escolares decorrido uma semana da visita. 

Conforme Falcão e Gilbert (2005), o método da LE refere-se a um conjunto de 
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ferramentas em que o sujeito da pesquisa é exposto a registros relacionados a uma atividade 
específica da qual participou. Na presente pesquisa utilizamos como instrumentos de 
registro das atividades o desenho e a elaboração de cartazes. A expressão de ideias por 
meio de ilustrações por desenhos permite a captação de uma informação, sem que seja 
necessária a expressão verbal (GARRIDO; MEIRELLES, 2014). Desse modo, o desenho 
como instrumento para coleta de dados vem sendo frequentemente utilizado de modo a 
possibilitar à criança transparecer por meio do seu desenho tanto elementos do cotidiano, 
como do seu inconsciente, o que talvez não fosse obtido por meio da expressão verbal 
(escrita ou oral).

A aplicação do método da LE transcorreu em dois momentos: 
I) inicialmente foi solicitado aos alunos que representassem em uma folha de papel 
um desenho sobre aquilo que mais lhes havia chamado a atenção durante a visita ao 
Planetário;

II) cada turma, dividida em grupos, recebeu folhas de cartolina e imagens do sistema 
solar para organizá-los de acordo com o que havia observado durante a visita. Para 
concluir a atividade foi organizado um cartaz de forma coletiva com os grupos. 

Os desenhos foram recolhidos e analisados, bem como a construção dos cartazes 
pelos grupos de alunos. Buscou-se na análise dos desenhos a construção de categorias 
conforme sua representação e frequência. Realizou-se o registro fotográfico durante a 
atividade na sala de aula com os grupos de alunos.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

O Planetário Digital de Anápolis recebe escolas públicas e privadas do município e 
cidades vizinhas, bem como a comunidade anapolina. O espaço também fica à disposição 
de eventos científicos contribuindo para a Popularização da Ciência. O principal público 
que visita o Planetário é composto por alunos da rede municipal, em função do transporte 
escolar disponibilizado pelo município. São principalmente, alunos do terceiro ao nono ano 
do Ensino Fundamental. As visitas são agendadas e planejadas como parte do currículo 
escolar. 

Durante a observação in loco no espaço do Planetário obtivemos informações sobre 
o roteiro da visita que é desenvolvido com os escolares. O roteiro dura em torno de 
40 minutos e inclui a recepção da turma pelo professor planetarista que faz uma breve 
apresentação do espaço, dos telescópios e de outros artefatos expostos. Logo em seguida, 
os alunos são direcionados para a cúpula para as sessões de filmes sobre Astronomia 
com duração de 20 minutos. A cúpula é um dos principais ambientes do Planetário. Nela 
é possível se ter uma reprodução da esfera celeste, por meio de um equipamento óptico 
capaz de projetar em um teto abobadado as estrelas e sua aparente disposição no céu, 
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bem como os planetas e outros objetos celestes (ROMANZINI; BATISTA, 2000).
Ao todo são 12 funcionários pertencentes ao quadro do Planetário e que estão 

distribuídos nos três turnos de funcionamento: manhã, tarde e noite. Desses, cinco 
funcionários foram entrevistados de acordo com as funções exercidas no espaço: auxiliar 
de serviços gerais, técnico administrativo, professor planetarista, gerente e secretária/
assessora de cúpula. 

Em relação a concepção sobre o espaço, obteve-se que de modo geral os funcionários 
acreditam na relevância do espaço para difundir e popularizar o conhecimento científico, 
como exemplificado nas transcrições das falas a seguir:

F1- Eu acredito que a educação não formal ela tem um poder até maior que a educação 
formal, então o atendimento, o conhecimento inócuo aqui que os alunos têm, eu acho 
muito relevante. Porque ele vem na verdade consolidar aquilo que geralmente (geralmente 
porque nem sempre) o que o professor vem trabalhado em sala de aula.

F2- O espaço é um espaço para incentivar, então como é um espaço informal ele é um 
espaço que incentiva os alunos e visitantes a descobrirem mais sobre a astronomia e 
ciências afins. Não precisa ser só astronomia.

No entanto, apesar de ressaltarem a importância do espaço como ambiente propício 
à aprendizagem e a consolidação de saberes, ficou evidente que o espaço ainda é pouco 
explorado durante as visitas e que o tempo destinado para essas visitas é insuficiente. 
Sobre a adequação do tempo destinado às visitas, temos em relação aos entrevistados, 
algumas falas para exemplificar:

F2- É e não é. É porque às vezes se torna cansativo, e não é porque o espaço deveria 
ser bem mais explorado. 40 minutos é pouco.

F3- As vezes é, as vezes não. Aí é aquela história: depende muito da turma. Porque se 
for uma turma de SEMEI, uma turma pequena, quanto mais rápido melhor, porque não 
desconcentra. Os maiores já são coisas mais voltadas pro ensino, exposições, então aí 
fica faltando.

F4 - Eu penso que não. Eu acredito que deveria ser em torno de uma hora e meio a duas 
horas.

O tempo destinado à observação in loco, a entrevista com os funcionários e com 
os professores nos permitiu concluir que o Planetário Digital de Anápolis é um espaço 
acessível a comunidade e muito procurado pelas escolas, sobretudo as municipais para 
o agendamento de visitas ao longo de todo o semestre letivo. Um fator importante que 
tem interferido na qualidade da visita é a disponibilidade do transporte escolar para as 
turmas de alunos, o que inviabiliza uma visita de maior duração. Outra questão levantada 
em relação ao espaço é que não existe uma programação diferenciada em função de um 
determinado conteúdo ou idade escolar, sendo o roteiro da visita o mesmo para todas as 
turmas. O único diferencial é o filme selecionado para a cúpula, que pode variar dependendo 
da idade da turma recebida. Essa problemática foi justificada pelos funcionários em 
função dos recursos disponíveis terem sido adquiridos com recurso público por ocasião 
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da implantação do Planetário, e sendo muito caros, ainda não há a previsão de aquisição 
de novos recursos.

Em relação ao questionário aplicado aos professores obtivemos 11 respondentes 
pertencentes a sete escolas. Quanto à área de formação sete são formados em Pedagogia 
e quatro apresentam duas graduações: Ciências e História. Dos 11 professores, apenas 
três não conhecia o espaço, sendo aquela a primeira visita. Quando perguntados sobre o 
planejamento das atividades que antecediam a visita, todos os professores responderam 
que prepararam atividades previamente a visita envolvendo o sistema solar. Essas 
atividades envolveram: debates, filmes, projeção de slides e confecção de maquetes na 
escola.

Quanto aos objetivos da visita ao Planetário, percebemos que o principal é fixar os 
conteúdos trabalhados em sala de maneira lúdica (6 entrevistados). Os objetivos são 
exemplificados nas respostas transcritas a seguir:

P1 - levar conhecimento de mundo aos alunos.

P2 - fixar o conteúdo aprendido em sala de aula de uma maneira mais lúdica.

P3 - trazer os alunos para vivenciarem novas experiências.

P4 - levar conhecimento sobre o Planetário e os planetas para as crianças.

P5 - aguçar a curiosidade dos alunos e para a fixação do conteúdo trabalhado em sala 
de aula.

Todos os professores avaliaram que o espaço contribui para a formação científica dos 
alunos e que as atividades oferecidas atenderam as expectativas de aprendizagem. Entre 
essas expectativas alcançadas foram citadas: contato com novas experiências, processo 
de socialização, exploração do conteúdo (sistema solar), contato com o conteúdo de forma 
mais visual e lúdica, motivação (sair da rotina), curiosidade e o interesse pela Ciência. 

Finalmente foi solicitado aos professores que avaliassem a visita, sendo que todos 
avaliaram de forma positiva, elogiando o espaço e o atendimento. Apenas um professor 
ressaltou a questão da adequação do filme à idade dos alunos, considerando que não 
foi adequado por se tratarem de alunos da educação infantil e outros dois professores 
levantaram a dificuldade de agendamento. Solicitados a darem sugestões, os professores 
sugeriram, entre outros: maior divulgação do espaço, facilitar o agendamento, ofertar 
oficinas aos alunos, explorar outros conteúdos previstos na matriz curricular da rede 
municipal de ensino.

Em relação aos resultados da investigação acerca dos conhecimentos adquiridos 
pelos alunos que participaram das sessões no Planetário Digital de Anápolis e que 
foram amostrados no presente estudo obtivemos 79 desenhos cuja análise permitiu a 
construção de três categorias: (1) Sistema Solar, (2) Espaço e elementos do Planetário 
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e (3) Desconhecido. Na categoria Sistema Solar foram agrupados 40 desenhos nos 
quais estão representados o sistema solar (30 desenhos), um planeta em específico (8) 
e o sol (2). Essa categoria representou 51% dos desenhos elaborados, o que significa 
que o tema abordado durante a visita (incluindo as imagens do sistema solar presentes 
no espaço do Planetário, o filme apresentado, a abordagem do professor planetarista 
sobre o sistema solar) foi significativo para esses alunos, já que foi instruído que fizessem 
o desenho representando aquilo que mais havia lhes chamado a atenção na visita ao 
Planetário (Figura 2A). 

Figura 2 – Desenhos elaborados pelos alunos durante a aplicação do método da Lembrança 
Estimulada após visita realizada ao Planetário Digital de Anápolis no ano de 2019. Exemplos 

das categorias construídas: (A) Sistema Solar; (B) e (C) Espaços e elementos do Planetário; (D) 
Desconhecido.

A categoria Espaço e elementos do Planetário reuniu 22 desenhos (28%), os 
quais incluíram a representação da cúpula onde os alunos assistiram a um filme sobre 
o sistema solar (7 desenhos), o telescópio (1), imagens de planetas expostas no Hall do 
Planetário (1), Imagem da Rosa dos Ventos pintada no piso do Planetário (8) e laboratório 
de Química (5). Esses desenhos representam que a visita ao espaço do Planetário foi 
significativa para esses alunos, provavelmente sendo fator de motivação em sua rotina 
escolar. A motivação promovida pela visitação a outros espaços de aprendizagem pode 
contribuir de forma significativa para a aprendizagem dos temas tratados (Figura 2B e 
2C). Cabe ressaltar que para apenas uma das turmas composta de 17 alunos a visita 
ao Planetário incluiu uma atividade em um dos laboratórios equipados com vidrarias e 
reagentes, sendo desenvolvidos alguns experimentos de Química de forma demonstrativa. 
Essa atividade chamou a atenção dos alunos e indica que o espaço pode ser aproveitado 
para a realização de atividades diversas relacionadas à Ciência.

O fascínio que a Astronomia exerce em adultos e crianças, desde a antiguidade, 
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pode funcionar segundo Bisch (1998) como:

excelente ‘fio condutor’ para se promover uma iniciação à Ciência que seja altamente 
motivadora, que mostre como a natureza é bela, interessante e desconhecida (BISCH, 
1998)

A categoria Desconhecido reuniu 17 desenhos (21%) nos quais não foi possível 
identificar o que o aluno representou (Figura 2D).

Esses resultados sinalizaram que as visitas foram significativas para os alunos que 
representaram nos seus desenhos trechos do filme que assistiram na cúpula do Planetário, 
bem como os planetas e estrelas, e objetos visualizados no Planetário. Do mesmo modo, 
Diniz, Dutra e Faria (2011) obtiveram resultados que demonstram aprendizagem a partir 
das sessões do Planetário móvel e inflável do GAIA - Grupo de Astronomia e Astrofísica 
PUC Minas, instalado no Museu de Ciências Naturais da PUC Minas. Os autores apontaram 
para:

a importância de dados como esses em subsidiar a tomada de decisões futuras em 
relação aos métodos de ensino nos Planetários, além de também contribuir para a 
documentação da avaliação da aprendizagem em exposições que comunicam as 
ciências (DINIZ; DUTRA; FARIA, 2011).

No segundo momento de coleta de dados, os alunos reunidos em grupos receberam 
os materiais e montaram cartazes sobre o sistema solar (Figura 3). Houve intensa interação 
entre os alunos e dos alunos com as pesquisadoras, demonstrando interesse e motivação 
em participar. Nas falas, bem como na organização dos cartazes, os alunos rememoraram 
por diversas vezes o que haviam observado no Planetário durante a visita, seja por meio do 
filme, da apresentação do professor planetarista ou dos materiais expostos. A lembrança 
estimulada sobre a visita realizada trouxe informações diversas sobre o sistema solar, os 
planetas e suas características, curiosidades, comentários sobre o espaço visitado, sobre 
objetos e instrumentos como o telescópio e outras informações e experiências vividas 
durante a visita.

Figura 3 – Aplicação do Método da Lembrança Estimulada a alunos da Educação Básica da rede 
municipal de ensino de Anápolis, GO.
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Segundo Falcão e Gilbert (2005, p. 113) “a principal contribuição da LE é facilitar 
o participante a expressar o significado de suas experiências, assim como as razões 
para suas ações e escolhas ao longo da visita”. Neste sentido, o uso da LE pode trazer 
subsídios relevantes para a pesquisa sobre a aprendizagem nesses espaços, como é o 
caso do Planetário Digital de Anápolis.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A entrevista com os funcionários do Planetário e as observações in loco nos 
proporcionaram conhecer melhor o funcionamento do espaço. Foi possível constatar que 
existem algumas dificuldades enfrentadas em relação ao transporte escolar, ao tempo das 
visitas, a restrição de filmes existentes para exposição na cúpula e a falta de diversificação 
de atividades em função da idade e da escolaridade dos alunos que visitam o espaço. No 
entanto, entende-se que esses entraves não devem afetar a qualidade e as possibilidades 
de uso do espaço, sendo necessárias ações que modifiquem essa realidade. Acreditamos 
que o espaço seja importante para a comunidade escolar, mas que poderia ser melhor 
aproveitado. 

Esse resultado pode ser corroborado com os dados levantados junto aos professores 
que visitam com seus alunos o espaço do Planetário Digital de Anápolis. Segundo esses 
professores entrevistados o espaço tem cumprido com o seu papel de difundir a Ciência, 
sobretudo em relação à Astronomia, mas poderia ser melhor aproveitado como um espaço 
de Educação Científica e Popularização da Ciência.

A aplicação da LE no presente estudo mostrou-se importante para verificar a 
contribuição do Planetário Digital de Anápolis no ensino e aprendizagem de Ciências, 
evidenciando que a integração entre saberes dentro e fora da sala de aula podem 
enriquecer o processo de construção de conhecimentos, conforme salienta Lowman 
(2004), além da importância de dados como esses em contribuir para a documentação da 
avaliação da aprendizagem em espaços não formais.
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